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1. Introdução e Objetivos

As interações entre plantas estão entre os fatores determinantes da estrutura e dinâmica de comunidades vegetais. Tais interações podem ser positivas (i.e. facilitação) ou negativas (i.e. competição) e ambas podem ocorrer simultaneamente (Callaway 2007).  Atualmente umas das questões mais debatidas em ecologia de comunidades é a forma como o balanço entre estes dois tipos de interações e o predomínio de um sobre o outro varia no tempo e no espaço. A hipótese de gradiente de estresse propõe que o balanço das interações planta-planta relaciona-se com o grau de estresse abiótico, de forma que a facilitação é esperada como predominante em ambientes severos e a competição em ambientes com menor grau de estresse (Michalet et al. 2006). O objetivo geral deste trabalho é testar experimentalmente a hipótese de gradiente de estresse aplicando-a à distribuição de uma espécie que ocorre no gradiente duna-restinga arbustiva.  Temos os seguintes objetivos específicos: 1) Para uma dada espécie vegetal, verificar se a facilitação é a interação predominante nos indivíduos presentes no limite de distribuição mais próximo ao mar (ambiente mais severo), e se, inversamente, no limite mais distante do mar (ambiente menos severo), é a competição; 2) Determinar se a manipulação de recurso limitante influencia o resultado líquido da interação entre espécies, nos dois extremos do gradiente de estresse e 3) Investigar se o sombreamento é um mecanismo pelo qual uma espécie de planta facilita outra na restinga.
2. Atividades desenvolvidas entre julho de 2011 e novembro de 2011

Para executar os experimentos descritos no projeto original foi escolhida uma espécie alvo, Ternstroemia brasiliensis, que atendesse ao critério de distribuição de abundância heterogênea ao longo de um trecho do gradiente ambiental perpendicular à linha da praia. Além disso, também foi preciso determinar a espécie de arbusto beneficiadora, neste caso Guapira opposita. Os levantamentos exigidos para tais escolhas, assim como um projeto piloto para testar um método para manipulação de água foram realizados no segundo semestre de 2008, conforme descrito nos relatórios anteriores. Durante o primeiro semestre de 2009 foram coletadas e produzidas as mudas da espécie alvo selecionada, Ternstroemia brasiliensis, e no segundo semestre foi estabelecido o experimento I, o qual testará as hipóteses relativas aos objetivos 1 e 2. O experimento II, que testará o terceiro objetivo específico do projeto foi estabelecido em julho de 2010. Em julho de 2011 os dois experimentos foram finalizados. A seguir são descritos detalhes dos procedimentos adotados no período.

2.1. Experimento I

Como descrito detalhadamente nos relatórios anteriores, o experimento foi iniciado em novembro de 2009. Nos 12 meses seguintes, a sobrevivência das mudas de Ternstroemia brasiliensis foi monitorada quinzenalmente, assim como foram cheias as garrafas do tratamento adição de água. A partir de novembro de 2010 até maio de 2011 o monitoramento da sobrevivência passou a ser feito com freqüência mensal e em maio de 2011 o experimento foi finalizado. Com o objetivo de avaliar o efeito da presença do vizinho, da distância do mar e da adição de água sobre o crescimento das plântulas de T. brasiliensis, as mudas sobreviventes  foram coletadas, levadas para o laboratório e secas em estufa até peso constante para estimar a biomassa final. 
Durante este último semestre os dados de sobrevivência das plântulas de T. brasiliensis ao longo dos 18 meses de experimento foram analisados utilizando uma análise estatística específica para dados desta natureza, conhecida como “análise de sobrevivência“. Os dados de crescimento (biomassa final) foram avaliados com modelos generalizados mistos. 

Além de testar o efeito do vizinho, da distância e da adição de água sobre a sobrevivência e crescimento das plântulas de T. brasiliensis também foi testado se estes mesmos fatores influenciam o sucesso de germinação desta espécie. Em abril de 2010 foram semeadas 1800 sementes de T. brasiliensis nos mesmos blocos experimentais utilizados para o transplante das mudas. Desde então foram monitorados a remoção e germinação das sementes até o 90( dia da semeadura. Das sementes germinadas, a sobrevivência das respectivas plântulas foram monitoradas mensalmente. Este experimento foi finalizado em julho de 2011, quando as mudas sobreviventes completaram aproximadamente um ano de vida. Assim como no experimento com as mudas transplantadas, estas mudas foram coletadas e levadas para laboratório para estimar a biomassa final. Esses dados foram analisados quanto à remoção e germinação das sementes, assim como sobrevivência e crescimento das mudas. Atualmnete esta sendo redigido o artigo referente ao experimento I, o qual irá compor o terceiro capítulo da tese de doutorado a ser defendida em maio de 2011.

2.2. Experimento II

Para testar se o sombreamento é um importante mecanismo de facilitação na restinga, foi estabelecido o Experimento II, no qual plântulas de T. brasiliensis foram submetidas a três tratamentos: com um vizinho adulto de G. opposita, com um mímico de sombra e sem vizinho. Além deste tratamento também foi incluído o efeito de três classes de distância do mar. Em junho de 2010 foram transplantadas 1350 mudas de T. brasiliensis. Durante os meses seguintes ao estabelecimento do experimento, a sobrevivência das mudas foi monitorada mensalmente. Em julho de 2011, quando o experimento foi finalizado, e as mudas sobreviventes foram coletadas e levadas para laboratório para estimar a biomassa final após um ano de experimento. Atualmente estão sendo realizadas as análises estatísticas necessárias para entender o efeito do mímico de sombra sobre a sobrevivência e crescimento das mudas de T. brasiliensis na restinga. Neste próximo semestre será redigido o respectivo artigo, que representará o quarto e último capítulo da minha tese de doutorado.
3. Considerações
Durante o período compreendido entre julho de 2011 e novembro de 2011 foram  finalizados todos os experimentos em campo, assim como analisados a maior parte dos dados coletados. Nos próximos seis meses serão coletados os últimos dados de campo (especificamente no mês de dezembro), assim como serão redigidos os dois artigos restantes que, juntamente com os dois primeiros artigos que já estão prontos (inclusive um deles em processo de publicação em revista internacional), vão compor minha tese de doutorado. A previsão é que a tese seja entrega em abril de 2012, para então ser defendida no mês seguinte.
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